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  O QUE VOCÊ VAI SER QUANDO CRESCER?




  Parece que essa pergunta saiu de moda, mas revelava uma preocupação comum dos adultos, algumas décadas atrás. Quando eu era criança, foi frase tão popular que virou bordão de um anúncio de TV, um desenho animado em que perguntavam isso para um porquinho, que respondia: “Salsicha, ué!” ─ e imediatamente virava a tal salsicha “da marca X”.




  A transformação podia ser engraçada, mas com um tipo de humor negro que assustava por sua premonição: quantos jovens não veriam seus sonhos “virarem salsicha”? Quantos de nós não ambicionávamos por carreiras que foram substituídas pela massificação e por necessidades econômicas mais urgentes? Quantos não começaram a trabalhar antes de descobrir seus talentos e aptidões?




  Talvez hoje a questão seja colocada de forma diferente, mas muitos de vocês, jovens que leem este livro, devem se fazer perguntas semelhantes diante do futuro. Qual carreira seguir? Como ganhar mais dinheiro? Trabalhar cedo traz maior senso de realidade? É possível conciliar a vocação e o ganha-pão? A família ajuda ou atrapalha na decisão profissional?




  Profissão: jovem reúne oito histórias com personagens em seus primeiros empregos ou refletindo sobre futuras carreiras. São registros intensos ou pitorescos de empregos eventuais ou revelando habilidades herdadas da família. Situações que poderiam ser vivenciadas por você ou por alguns de seus amigos.




  Além das histórias, o livro também traz sete entrevistas com jovens de carne e osso, que já enfrentam o mercado de trabalho, de maneira formal ou ocasional. O que pensam eles? Gostam do que fazem, acreditam que suas tarefas os ajudarão na futura escolha profissional? O que pensam do trabalho?




  Entre ficção e realidade, Profissão: jovem pretende incentivar uma reflexão que cedo ou tarde fará parte da sua vida. Espero também que você se deixe seduzir pelas histórias e pelas pessoas – de carne e osso ou de papel – que estão nas páginas deste livro.




  Boa leitura!




  Marcia Kupstas




  COMO VOVÓ DIZIA
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  − Grana, money, dinheiro, prata, bufunfa! Mas... – parei no mas e olhei bem para a cara de Bujão: − Como dizia a vovó, “só tem grana quem trabalha!”. Concorda?




  É claro que um cachorro não concordava nem discordava e ele só me mostrou sua cara amarrada de buldogue. Também, nem dava para concordar com vovó, porque nem avó direito eu tenho... Quer dizer, a avó mãe do meu pai morreu faz tempo. E a avó mãe da minha mãe é mexicana, mora em Los Angeles com meu tio, só aparece no Brasil a cada três anos e fala num portunhol que a gente pode botar o que quiser na boca dela, que tudo bem.




  “Boca dela”, pensei e me censurei:




  − A profa diz que é feio falar assim, “boca dela”, “bô, cadela”... tá vendo, Bujão, parece que estou chamando a sua fêmea e as pessoas dizem que isso é palavrão. Que coisa, né? A vovó sempre dizia: “Não entendo por que é xingamento chamar alguém de vaca, cadela, burro. Já ninguém se ofende se é chamado de tigre, tigresa, leoa, gavião”. Vai entender. Eu não entendo.




  O que entendia era: oito da manhã, um sol radiante, tarefas da manhã cumpridas (lavar a louça do café, dar comida pro cachorro, regar as plantas da varanda), mãe e pai pensando que eu estava na escola vendo as últimas notas quando já havia fechado no terceiro bimestre e nem precisava aparecer lá... podia encarar o que o dia me trazia. E o que me trazia era: decisão.




  − Bujão, Bujão, Bujão, é hoje. É hoje que vou arrumar um emprego.




  Emprego. Trabalho. Serviço. Trampo. Por que todo mundo faz alguma coisa desse tipo? Porque precisa de dinheiro. Grana, money, dinheiro, prata, bufunfa. E se todo mundo precisa de dinheiro, precisa de trabalho. E se todo mundo trabalha, não pode ser tão difícil assim!




  − Então eu também consigo! – falei, dando força a mim mesma.




  Papai diz que meu trabalho é ser estudante, que essa é a tarefa de uma jovem de 15 anos como eu. Paga uma escola legal no bairro e gosta de ver que eu tiro boas notas. Mas mamãe é a maior pão-duro na hora da mesada! Então, que serviço é esse de ter obrigação e não recompensa? Já o meu irmão diz que a recompensa é a própria escola... sei não. Mas bem que eles trabalham fora, mamãe é secretária e papai é gerente de vendas. Mesmo o Mateus fatura o dele, esse irmão mais velho por parte de pai que mora com a gente, faz faculdade à noite e dá aulas de Matemática num cursinho durante o dia.




  − Você trabalha, Bujão?




  O buldogue abriu a boca mole e escorreu um fio de baba. Dei risada.




  − É isso? Você é um fazedor de baba? Mas isso qualquer um faz.




  Então exagerei. Estiquei a cara pra baixo, fiz a maior força pra babar mole igual ao buldogue, poxa, era mais difícil do que parecia!




  “Falar é fácil, difícil é fazer”, frase de um samba que papai vive cantarolando. Foi coisa assim que eu soltei para a Dagmar, semana passada, quando ela chegou radiante na escola e contou que arrumou emprego. Disse:




  − Vendedora de loja? No shopping? Grande coisa – fiz pouco caso. − Época de festas, eles pegam qualquer um mesmo.




  − Verdade, Bianca! A Dirce Modas trabalha com roupas especiais.




  − Então você vai dizer que entende muito disso?! Que conhece grifes e marcas?




  − A dona Dirce treina muito bem as vendedoras – ela se exibiu. – Por que você não tenta? Quem sabe, ela lhe dava uma chance.




  Cretina e cretina cabeluda, ainda por cima! A Dagmar não corta o cabelo castanho há uns três anos e adora fazer tipo jogando o cabelão para trás a todo instante. “Por que você não tenta!” Xinguei e apertei a ideia dentro da cabeça, com raiva. Pois vou tentar mesmo. Vou arrumar meu emprego, conseguir meu dinheiro, aparecer na escola exibindo meu crachá da loja, arrancar elogio do meu paquera, como o Beto fez com ela, “que legal, Dagmar, e no shopping Colossal, que é o melhor aqui do bairro”. Era o único, mas nunca que ia contradizer um cara lindo igual ao Beto... o que fiz foi sair de perto deles, por quê? Tão triste e sozinha e com raiva, infeliz com a alegria da Dagmar e o emprego porcaria da Dagmar e me veio assim outra frase-relâmpago da vovó imaginária, “quem desdenha quer comprar”.




  Ufa!




  − Bujão, fui! É hoje que a sua linda Bianca arruma um emprego.




  Parti para a melhor produção: o jeans de passeio, a camiseta que a vovó mexicana trouxe dos States e eu só uso em dias especiais (especiais, especiais, a Dirce Modas trabalha com roupas especiais, será que vão perceber que essa camiseta é mesmo americana?), calcei o tênis novinho, me olhei no espelho e o espelho me olhou: linda. E daí? Cadê coragem?




  É como a vovó falava: “Seja corajosa, menina! O que podem fazer com você? O máximo que você vai ouvir é não. E palavra nunca arrancou pedaço”.




  Sei não, vovó, pensei. Podia não arrancar pedaço, mas que machucava, machucava. Tem palavra tão afiada que entra fundo é na alma. “Por que você não tenta?”, não foi o que a Dagmar falou? E riu para o Beto e jogou o cabelão pra cima dele? Não me provocou?




  Catei a pochete com cara de bichinho e tranquei a casa. Na varanda, dei assim uma olhada final para o Bujão, “tome conta da casa”, e entendi que esse era o trabalho dele. Mesmo que fosse um molenga de um buldogue babão. Será que virava fera se aparecesse um estranho?




  E eu? Ia virar fera na hora de encarar a loja, a dona, pedir emprego, enfrentar cliente, oferecer “roupas especiais” sem errar nomes e marcas? “Coragem”, suspirei. Andei meio quarteirão, estava já na pracinha da rua de baixo quando me dei conta de que seguia direto para o shopping. “Por que lá? Bianca, você podia procurar emprego em qualquer lugar.”




  Verdade. Mas não queria qualquer emprego, nem em qualquer lugar! Queria era o desafio daquele emprego, na mesma loja da Dagmar. Uma loja charmosa, com “roupas especiais”. Merecia isso! Essas ideias (mereço, consigo, palavras não ferem, só tem dinheiro quem trabalha) foram crescendo igual massa de bolo quando se coloca muito fermento...




  − Vou tentar, dona Dagmar, vou tentar! – gritei e segui para o shopping.




  Dirce Modas.




  No hall de entrada havia um terminal de computador, foi só digitar o nome, que apareceu a seta no luminoso Piso 2 – loja 22, e o mapa.




  Lá fui eu. Optei pela escada rolante. Sempre gostei da lenta subida, ver as pessoas de cima, reparar nos nomes das lojas e na decoração das festas... a casa do Papai Noel ainda estava meio vazia, mas logo, logo a meninada faria fila pra sentar no colo do velhinho e pedir presente... veio uma pontada de saudade. Há pouco tempo, eu seria a criança ingênua que acreditava em Papai Noel. Agora... era uma moça procurando emprego!




  Iiiiiiiiiiiiih, dramalhão. Sai pra lá, dona Bianca. Deixa disso. Todo mundo trabalha. Isso é bom. É bom ter dinheiro. Esse emprego vai dar certo sim e você vai ganhar um dinheiro sim e mostrar pra todo mundo que você é uma moça responsável sim!




  Mas a responsabilidade podia esperar um pouco! No Piso 1 ficava a melhor sorveteria do shopping e na pochete havia umas sobras da mesada... saí da escada rolante.




  O primeiro andar era também o que tinha as lojas mais chiques. Todas deslumbrantes com a decoração natalina! Numa delas, a “mamãe noel” parecia um elfo, sobrevoando os manequins com asas transparentes. Linda, linda. Parei e conferi as etiquetas. Roupa chique, de grife... “A Dirce Modas trabalha com roupas especiais”, e aí? Como eu ficava? Lá entendia se uma calça era Benekon ou Valenteen e se a melhor bermuda era Adodas ou Ribuka?




  Também, mamãe só comprava em liquidação! Desde que a roupa servisse em mim e tivesse cor mais ou menos normal, estava lindo! O que não a impediu de me atochar um blêizer verde com detalhe em roxo porque era 50% mais barato que os de outras cores... Coloquei a culpa nela: por causa da mamãe, virei uma “desgrifada”, uma adolescente de liquidação!




  Topei com meia dúzia de pessoas na fila da sorveteria. Que azar! Ou que sorte? Uma placa chamou minha atenção: “Precisa-se de atendente”. Opa! E se fosse minha grande chance? Sou um zero em grifes, mas um dez em sorvetes. Conheço todos os sabores da loja e poderia até dar sugestão... olhei com mais carinho para as balconistas. Até o uniforme delas me pareceu legal, um macacão-bermuda azul bem ajeitadinho.




  A praça de alimentação começava a encher. Devia ser hora de almoço para a maioria dos funcionários das lojas, dava para se perceber pelo uniforme e o logotipo nas camisetas.




  Opa! Alguma coisa cabeluda foi desuniformemente chacoalhada e reconheci aquela risada! Quem é que chegava pelo corredor da direita? Ela mesma. A própria, a víbora, a cretina. Dagmar e mais umas meninas e outra pessoa... pessoa? Que isso! Era ele! O Beto estava com elas! Ria alto para elas, pegava no braço de uma e de outra garota e vestia uma camiseta com logotipo de loja de sapatos... então ele também arrumou um trampo no shopping? Ah, Deus! Precisava descolar o emprego. Agora mais do que nunca tinha de tentar, conseguir uma grana, ser uma garota independente, fazer parte do grupo “economicamente ativo”, como definia a profa de História nas aulas sobre pirâmide social, e eu sempre me classificava lá embaixo, na camada improdutiva da sociedade.




  Cada ideia. Improdutiva, inativa, imobilizada, imbecil! Era melhor fugir da praça, antes que me vissem! Então ouvi a voz do Beto:




  − Ei! Aquela não é a Bianca?




  O grupo se aproximou e tive de botar uma cara feliz e trocar uns beijinhos “surpresos”. Ele perguntou:




  − O que você faz aqui?




  − Vou trabalhar no shopping.




  − É mesmo? – ela me fuzilou com o olhar. – E onde?




  − Ainda não decidi. Talvez na Dirce Modas...




  − Você? – ela abriu uma boca desse tamanho e o espanto dela me animou um pouco mais.




  − Você disse que a dona faz treinamento com as balconistas... por que não tentar?




  Antes de a Dagmar responder, sua colega a puxou pelo braço:




  − Só tenho meia hora de almoço, Dagmar, vou entrar na fila do MacDines. – Você vem?




  − É, Dagmar, vá sim – provoquei. – A dona Dirce deve ficar sozinha na loja agora, não é?




  − O que você vai... – ela ia dizer, mas nem ouvi, estiquei rapidinho o rosto para os beijinhos de despedida do Beto e me mandei.




  Corri para o toalete. Caprichei no cabelo, no batom, conferi vários sorrisos diante do espelho. Como seria a dona Dirce? Como começar a conversa? “Muito prazer, sei que a senhora procura vendedoras qualificadas que conheçam grifes e modas e faz treinamento, eu quero aprender, sei que vou ganhar um bom salário de comissão e...” Epa! Muito interesseiro. Vamos tentar de jeito mais humilde... “Por favor, dona Dirce, dê uma chance para uma jovem dedicada, que quer aprender muito na vida e precisa demais de um emprego, que tem necessidade e...” Credo, que horror! Nem atriz das novelas mexicanas da minha avó idem falava assim.




  “Melhor improvisar”, decidi.




  Subi outro andar pela escada rolante, pronto, Piso 2. Onde ficava a loja 22? Pelo mapa do computador, tinha de virar à esquerda, passar pela Livraria Napolitano, procurar pelas Casas Sergipe e...




  Dirce Modas em letras azuis. Entrei direto como se deve entrar em ringue de luta. Cornetas e músicas de batalha soa-vam em meus ouvidos, vitória, vitória, vamos lá, marcas e grifes, é hoje que aprenderei tudo sobre moda especial!




  Então me vi entre vários cabideiros de roupas penduradas, o que criava muitos corredores, separando a loja em fileiras. Não pareceu muito chique... e a dona, onde estaria? Devia estar nos fundos, claro, os donos ficam cobrando no caixa! Dei um passo, dois, três...




  − O que a senhora quer?




  Era ela. A Dagmar. Em carne, osso, cabelão e cara vermelha. Até meio sem fôlego! Ou ela almoçou em dois minutos ou dispensou as colegas só pra melar minha tentativa de emprego. Falei:




  − Você não disse que devia tentar? Quero ser vendedora.




  Ela se colocou bem na minha frente, impedindo que eu avançasse e repetiu como se nada tivesse ouvido:




  − A senhora quer alguma coisa?




  − Senhora? – que espanto. – Dagmar, sou eu, a Bianca! Desde quando virei senhora?




  Dagmar olhou disfarçado para os fundos da loja, onde uma mulher gorducha cravava os olhos na gente. Resmungou:




  − Desde quando a dona Dirce manda tratar todo freguês de senhora. E se você é freguesa eu tenho de ter educação, entende? − voltou a falar em voz alta: − Posso ajudar a senhora em alguma coisa?




  Falava de-va-gar, concentrando a raiva em cada sílaba... e pipocou um milhão de gotinhas de suor na sua testa e a boca ficou tão apertada que parecia linha reta e roxa na cara. Se olhar matasse, acabava rapidinho virando defunta no meio da loja!




  Dei um passo para a direita. Ela também. Fui para trás de outro cabideiro. Ela me seguiu. Recuei. Ela marcou em cima.




  Então me veio assim a ideia de que a gente parecia dois caubóis em cena de duelo ao pôr do sol... “Vou te pegar, Johnny! Não se atreva a invadir meu emprego, cauboia, senão eu a sufoco com essa arara de vestidos de verão!”




  Era ridículo! Ser chamada de “senhora”, sentir a marcação cerrada da Dagmar no meio da loja, os vestidos balangando de um lado pro outro enquanto a gente se perseguia pelos corredores... Tudo isso junto me deu a maior vontade de rir. Só que aí flagrei a dona da loja se aproximando e, se gargalhasse, lá se iam as chances de emprego! Travei o riso.




  Não foi boa ideia. Lembrei da frase da vovó, “Prender riso é pior que prender pum, quando ele sai da prisão, traz vergonha e confusão” e aí não pude mesmo segurar.




  − Ahahahahahahahahahahaha!




  Foi a gargalhada mais aliviada que alguém já deu no planeta. Daquela de durar horas, de fazer os olhos se encherem de lágrimas, de ver as coisas meio embaçadas e não conseguir parar.




  − Tudo certo, Dagmar? A freguesa tem alguma dúvida?




  Dagmar nem conseguiu responder, de tanta raiva. Só me apontou como se eu fosse uma barata nojenta. A mulher gorducha se virou para mim:




  − A senhora está com algum problema?




  Problema? Claro que havia um problema! Como pedir emprego se não conseguia interromper o ataque de riso? Fiz que sim com a cabeça.




  − Veio comprar um presente?




  Voltei a gesticular, fazendo não com a cabeça. Começava a ter soluços entre as risadas.




  A dona mantinha uma paciência tão absoluta que em vez de me acalmar, piorava. Tentou de novo:




  − Minha jovem, então o que você quer? Aqui nós trabalhamos com manequins de 48 a 64.




  Loja de gordo! As roupas especiais da Dirce Modas não eram de grifes charmosas, mas de tamanhos especiais!




  Ora, nada tenho contra gordos, a vovó mexicana é mesmo bem cheinha, mas naquela hora foi a gota d’água. Tudo o que eu havia planejado, sonhado, idealizado no meu trabalho, revelava-se uma grande chance perdida. Consegui puxar o fôlego e dizer:




  − Eu prefiro sorvete.




  Era ridículo, mais do que ridículo! O que pretendia, falando aquilo? “Seja gordo, seja feliz e assuma seus sorvetes?”, ou o que era verdade, eu preferia vender sorvetes.




  Fugi. Não olhei para trás, mas, se fizesse isso, tenho certeza de que veria a tal dona Dirce com a boca mais aberta do que a da Dagmar...




  Ainda bem que cinco minutos depois consegui prender o riso, bem seguro dentro da boca. Afinal, tinha muito que conversar com a gerência da sorveteria.




  Quem me atendeu foi um rapaz de no máximo 25 anos, que me conduziu para as banquetas da praça de alimentação e disparou, logo de cara:




  − Por que quer trabalhar aqui? O que tem a oferecer à nossa loja?




  Pensei um instante no que dizer. A primeira vontade foi inventar um monte de coisas, mas a frase da vovó: “Mentira tem perna curta”, me convenceu a ser sincera.




  Falei tudo de uma vez: “Quero trabalhar porque quero ganhar meu dinheiro”, “Moro no bairro, não preciso de condução e assim chego na hora”, “Já parei com a escola porque passei de ano direto”, “Tem um cara que trabalha aqui no shopping que é meu amigo”, “Gosto de sorvete”, e completei citando 25 dos 40 tipos de sorvete sem gaguejar! Nessa hora, ele falou:




  − Para, pode parar! Você me convenceu. Pode começar amanhã.




  Foi assim que consegui meu primeiro emprego. De noite, vou contar para meus pais sobre o horário vespertino e de como pretendo (seguindo conselho da vovó) poupar uma parte do salário. Com o que sobrar, pretendo comprar uma linda, autêntica e real roupa de grife!




  Claro que não será na Dirce Modas!




  ENTREVISTA
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  CRISTIANE: 
AJUDANTE DE PET SHOP





  Cristiane (16 anos) e Aline (14 anos) são irmãs e moram na praia de Maranduba, litoral norte de São Paulo. Desde cedo ajudam a mãe em tarefas de casa e a limpar chalés na época da temporada, mas têm sonhos profissionais que incluem fazer faculdade (de Enfermagem ou Jornalismo; de Educação Física ou Letras) ou trabalhar por conta própria. Enquanto amadurecem esses desejos, procuram empregos que ajudem no seu cotidiano.
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Precisa-se de ajudante
de dona de pet shop.
Local: Ubatuba — litoral

do estado de S&o Paulo.

Pré-requisito:

gostar

bastante de animais.

————
Precisa-se: vendedor

Local: loja de roupas
especiais no shopping.
Pré-requisito: ndo arru-
mar briga com a amiga
que ja trabalha na loja.
——

——
Vaga: top model que
brilhe mais que a
cera lustra-moveis
Lua. Contato: falar com
a olheira de modelos

na saida do colégio.
——

——
Procura-se: jovem com
talento para seguir
tradicdo de familia.
Local: clinica médica.
Pré-requisito:  vontade
de fazer o que gosta.
——






